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A J~NTA G~RAL Díl DI~tRITíl--VI~I­
TA A ~~P{)l~NDK 

---··--
Construção de pavilhões para crianças po­

bres na época de banhos. 

Mo domingo passado fo­
mos visitados por distintos ca­
valheiros bracarenses, que aqui 
vieram propositadamente, em 
nome da Junta Geral do Dis­
trito, que, dia-a-dia, se vai 
interessando mais pelos assun­
tos de beneficencia, escolher ter­
reno onde construir pavilhões 
para gasalhamento de crianças 
pobres na época balnear. 

Faziam parte dessa Comis­
são os Ex.mos Snrs. Dr. Pal­
meira, dr. Jerónimo Louro, vo­
gal da J. Geral, dr. António 'A­
branches, v_ogal. da J. Geral; dr. 
Duarte· Carrilho, da Comissão 
de Propaganda da Região de 
,Braga,José Victor Brandão, Al­
varo Pipa, director do Correio do 
Minho e tenente Lauro de Bar­
ros Lima. 

De Barcelos acompanhou-os 
o ilustre fotógrafo e nosso presa­
do amigo Snr. Augusto Sou­
casaux. 

Desta vila seguiram para a 
Apúliz, em visita á praia e vis­
toria ao chalet Sousa que, por 
estar em ruin3s, não satisfaz ao 
fim a que o pretendiam destinar. 

No regres~o a Espozende vi­
sitaram a praia de Fão. 

O Sr. dr~ Artur B.uros Lima, 
sempre gentil para com aquele<; 
que nos honram com a sua vi­
sita, ofereteu-lhes um explendi­
do almoço em meio do pitores: 
capinha! do ccFanico•, a que as­
sistiram tambem os Snrs. Dr. 
João de Barros, José Barros, P.0 

Sá Pereira, tenente Jaime Olim­
pio e Manuel Boaventura. 

No final do almoço, que de­
correu com a maior animação, 
os ilustres bracarenses visitai am 
o Farol e os terrenos drcunja­
centes. 

Achara<n aprazivel o local, 
mas a escolha definitíva ficou 
para ulterior resolução. 

Daqui seguiram para Pal­
meira, onde assistiram á repre­
sentação de algumas scenas do 
drama Santa 1-:.abel. Ta 1 v e z 
por que já conheciam as li_nd~s 
raparigas que fazem os pnnc1-
pais papeis - felicitaram-nas e 
renderam-lhes louvores. 

O Snr. Dr. Artur de Bar­
ros Lima ofereceu-lhes um 
chá na sua linda vivend~1 da Seá-
ra. 

Ao fim da tarde regressaram 
a Braga, não se esquecendo de 
enaltecer as belezas panorâmicas 
da nossa terra e as qualidades e o 
espírito de franqueza de s~us h~­
bitantcs - medido peb craveira 
do Dr. Artur de Barros Lima. -----···----__::_ 

ABC 
A terra é bô,1 e fecunda, 
.Mas de tudo o que nos d~, 
Nada terá :i riqÚeza 
Das letras do A. B. C. 

E' por isso que na \'ida, 
Para a gente triunfar, 
Primeiro deve sab~r 
Ler, escrever e cont:u l ... 

flmilia Vilar. -----···.-----
. \ Honra e a \·irtucle são os 

melhores bens tcrrénos. 
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"Mandai os vossos filhos 
á Eseola!,, 

:\pesar da intensa e constan­
te propaganda, quer escrita, quer 
falada, feita pela, Federação dos 
Amigos da Escola Primaria, uma 
grande parte dos chefes de fami­
lia .mantem-se numa obstinad,1 
e criminosa indiferença pela ins­
trução dos seus filhos, princi­
pal e máximamente nas aldeias. 

Outra parte, na mais com­
pleta ignorancia, não tem a no-

' çã\> do seu dever e desconhece 
a Lei cjue lhe impõe essa obri­
gação. E em vês de mandar os 
filhos á Escola, manda-os fazer 
serviços caseiros e do campo. 

Não se lembram, ou não 
sabem, que a «maior riqueza que 
podem dar a seus filhos é man­
dar-lhe ensinar o Li.. R. V! 

Não vêem que comprome­
tem o seu futuro, pois quem 
não souber ler, nem escrever, 
não póde s~·r :empregado-art.0 

I.º do Decret•J n.º q.535. 
E além disso, como a igno­

rancia · da Lei não aproveita a 
, ninguém, incorrem em pesadas 

multas, desde que os não man­
dem á Escola. - Decreto n.º 
9.22 ). 

' O snr. Inspector da Região 
Escolar enviou há pouco unu 
circular ao professorado dêste 
concelho, recomendando a apli­
caç:to dess:is multas, aos pais ou 
tutores negligentes ou desmaze­
lados. 

Hl aqui uma .aldeia-G.rn­
dra-onde estes abund:m1. Co· 
nhecem a Lei, mas pouco caso 
fazem déla ... 

~lo dão atenção, nem ouvi­
dos, ás ad veriencias da respecti -

. \'•l professora, que tem preveni­
do os pais de que mandem os 
filhos à Esco!J, e as crianças 
que a freqüentaln de que nlo 
faltem. 

De sorte que, essa digna e 
cuiJadosa obreira d;1 lnstruçlo, 
como a Lei :1 obriga e os seus 
superiores lhe impó..:m, vai co-

. rím;:ar " aplicar essas multas­
se tal situação se mantiver. 

Ahi fica o avise, para que 
não cause extrwheza esta reso­
lução tom:ida para com os pais 

, que nãll l:uram da instrução dos 
seus filhos. -------·-----=--
EM 

DE FEZ A 
De Relance. diz o nosso pre-· 

sJdo confrade jornal de Noticuls 
-coisas do Arco da Velha ácer­
ca da instalação dum sanatorio 
marítimo par,i tuberc11losos ( sic) 
na Praia linda de Suave-Mar. 

Um sanatório para tubercu-
losos n:i praia! · 

Só ao diabo lembra! 
Nós não sabemos quem infor­

mou o ilustre colega Fra Anqé­
lico, mas calcuhmos. Pelo dedo 
se conhece o gigante .•. 

O que lamentamos é que o 
ilustre jornalista - porque o é 
sem favor-acredite nas creti­
nices de vários cretinos que ve­
getam por esta corda da beira­
-mar, á sombra umbrosa de suas.. 
nulidades. Temos l!ra Angélico 
por um espirita scintilante, cul­
to e delicado. 

N:io mudamos ainda de opi­
nião. Não obstantr, ignoramos 
as razões que o levaram a chamar 
desmiolados a creaturas da en­
vergadura intelectual dos dou­
tores José Palmeira, Jerónimo 
Louro, Antonio Abranches, Du­
arte Carrilho, e dos snrs. T. • 
Lauro Barros Lima, José e Vi­
ctor Brandão, Alvaro Pipa, João 
Barros, Artur Baíros Lima, A u­
gusto Soucasaux, Manuel Boa­
ventura, P.e Sá Pereira, José 
Barros, Xavier Viana, Jaime O-

i limpio, etc. 
Francamenté: o ilustre Fra 

Angerco conhece muitos dêstes. 
nomes e tem a alguns tecido lar­
gos e . bem merecidos elogios. 
Porque chama desmiolados a to­
dos~ 

Por cnto que tim desmio­
bd11 o infornwu e lhe não disse 



trata does· 

rco li co SAGRlCiO 
A-

O IOSSO llOIERO ESPECIAL 

Muitos dos nQSSQ.S presados 
colegas teem-s referido, com os 
melhores aplau os e elogios, às 
significativas homenageas tribu­
tadas pela Academia de Colmbra 
António Correia de Oliveira, 
e, simultaneamente, ao nosso nu· 
mero especial coos1grado ao 
grande Poeta. 

Por nossa parte, muito sen­
sibilisados agradecemos as suas 
referencias à modesta homena­
gem de O Espozendense, a que 
tantos escritores ilustres gentil­
mente emprestaram brilho e sim­
plesmente traduziu a profundJ 
e justissima admiração que vo­
tamos ao Poeta e á sua Obra. 1 

Reproduzimos hoje algumas des· ,1 

sas referencias, e gratarn~nte I 
irem'Js reprod 1zin L> outras 
em numoros subseqüentes: 1 

~utáuia ~.arrm bt <Oliueirn 
A Academia de Coimbra a­

caba de prestar ao grande poeta 
Corrêa de Oliveira uma signifi­
cativa omenagem. Mas honran· 
do o ppeta, a Academia hon­
rou-se a si própria, dando nos 
a todos nós om nobre exemplo 
de dignidade intelectual. Feste­
jando o autor ellline:ne das Pa­
rábolas, e o próprio lirismo por­
tuguês que se festeja, êsse liris­
J1o doce, suave, luminoso, es­
péci'! de gr.ande árvore florida a 
cuja sombra doirada os namo­
rados choram-e os poetas can­
t 

1 

j 

1 

. 
Co r .t de OliveirJ m_rece 

tôJas a ho nwnágens. M1s ,1 
m1ior de tôJas, pJrqu~ d.! certo 
.é aqllela que S"id .1 n1 li.; gr lt 1 

ao seu espírito cristl J, p'°e ·ca·n 
na as andorinh1s q LJe, mll eh~ -
gad.i a primavera, vão f1z~r os 
ninhos no b!iral d 1 su 1 o e; i 
de Belinho, e que, a estas horas, 
devem j:í esperar, ansiosas, o seu 
regresso. 

.C11I• tl'ôli11•ira fiuim:lt'llH· 

Rosas, cravos e jasmins, 
.t. mil delicadas flores 
Multiplicando-se em côres 
Por deleitos'.Js jardins; 

E outras, de altos varandins, 
Enviaram seus odores 
A' Coímbra dos Doutores, 
ÜJndo perfu n~ aos festins 

Com que a rnoddade lusJ 
Consagrou a doce Muc;a 
D.! Antonio, o dl lira ideal 

Que canta o sol e a serra! 
O António da<<MinhaTerra! » 
Nossa terra! Portugal ! 

,fllb1rto ftfo11t•·fiordo. 

Correia de Oliveira 

A academiJ de Coimbr J 

prestou justa hom~nagem ao 
gran•le poeta Antonio Correia 
de Oliveir.i, festa a que toda a 
g.ente dJ Luz,1-1\tenas se asso­
ciou. 

O nosso prezado colega O 
E.çp'Jzendeme publicou um nu­
m:!ro especial distintaml!nte co­
laborado, ho:nenageanJo tam­
bem u consagrado ho .nem de 
letras Correia de Oliveira. 

(Da ~ ~ &llt;.t&) 

'I de .lonbo de 1 oào 

ERMIDAS E CAPELAS 
--SEi HORA DA GUIA 

Qut: fertilidade e abundancia 
de ermidas e capelas por .aí há, 
pebs nossas aldei:ts! 

Erguidas aqui ali, em honra 
da Virgem Mãe de veus,e todas 
com diforente i rwocaç~s: Se­
nhora das Victorhs-da Guia­
d,1s N eves-d.1 Saude-de Gua -
delupe-do Lago-da Bonança ... 
e todas venerad1s com religiosi­
d.1de e devo.;ão profundas pelo 
n isso povo, este simples e inge­
nuo povo que, e o m fervorosa 
crença se acolhe á sua valios,'I. 
protecção e recorre ás Suas divi­
nas graças e m-::rcês. 

Outras com a invocação .de 
santos, màrtircs e apóstolos do 
Cristi:tnismo: S. João, S. Lou­
renço, Sai:ito António, S. Roque, 
S. Sebastião ... 

E quantas mais ... qu,rnt.1s 
mais! 

Um.is escondídas, sumidas,. 
branquejando por entre tufos e 
m,1ss1ços verdejantes, por entre 
floridos roseirais C•t.."llpestres ou 
á sombra dos rumorejantes pi­
nheirais e ~os verde-negros, so. 
turnos e esguios ciprestes; ou­
trJs alcJndor.1das, lá muito no 
alto da serra, entre penhascos e 
alcantis desnudos, e tod.11,; ates- · 
tando e confirmando o quanto 
tem de religiosa e crente a nossa 
gente, tão atreita e dada a \'Otos 
e promessas, com tão arraigada 
fé cristã proferidos ll<lS suac; pe­
tições e suplicas nJS horas afliti­
vas e amargas do sofrimento. 

* 
* * 





Aos lavradores 
O Sindk.tto Agrícola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possu~ neste c~n­
celho, acaba de abnr no ant_1go 
armazem do P.tssos, no F,rntco, 
um~ delega.~_ão. ?íll!e os 
associ.ldos do refend'.) Smdicato 
eneaatra1•ão á v.euda 
os 1nesmos a1•t1gos 
que se eneontram na 
Séde, on seja: sal, a­
dubos, sementes se­
leeionadas, arame e 
rerro 1•ara i•a1nadas, 
instrumentos ag1•l_eo­
las, ete, ete. Não de~x.em 
os nossos lavradores de v1s1tar 
a referida casa, p~is _trata-~~ 
dum melhoramento md1spensa­
vel e que muito os pode bene-
ficiar. -----···-----
!UTOllOVEI~ DE ALUGUER 

coMou1TEs DE LuxoE'CiRRos ABERTOS 

Trtatatt :Qa M:ettceattia de 

Artm· Marques Henriques 
DE 

BS~G\ZEHDB 

PREOOS 
Barcelos 3 o;itioo 
Viana do Castelo 40.J'bOO 

Povoa de Varzim 40$00 
Braga 6o;:poo 
Porto So;n;oo 

DENTRO DO CONCELHO 
Fão ro;n;oo 
Marinhas ro;ipoo 
Palmeira 10.:moo 
Serviços extra tabela. 

Preços reduzidos. sam competencia 
füpozende, 13 de Março de r930 -----··· *~~,,,~~* 
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Grafonolas "OE(C.\,, 

8EJI Hl\.,\I, 

.Discos e agu1l]as 
A' Yeutl:i na Jf.1 CLVEZ.L 

ESPO.ZlE 

Fo:rrnato 3:2M:25 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, 01•tin10 
papel eouehé, n1agnifieamente ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edicões raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafos; em sobe1•ba8 gravuras, algumas das quais HORS TEX TE, a 
côres. · 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados pro/ú!;o1·es e l!terútos de nome consctgrado. 

Cada tomo . . 10$00 
~ Historia llustratfa da f,lterattll'a 1•ort11guezi•~ com , 

prehenderá pouco mais ou menos dois grossos volumes de .íOO paginas ca- ' 
da e será uma publ~.ação de luxo, par, o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. A semelhança das Hístórias da litteratura francesa de 
i eLanson e Benedit e Hazard µub!icadas pelas importantes livrarias Haclies 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n11tavel nas nossas letras. Jamais se reuniram:condições como par a 
criaçã() dêste monumento, arquivo das maravi Ilias que nas letr:is a u0sFa 
história encerra. 

ASSl~ATl'RA : 

Pa·e~os, lnc:ulodo t'mbafagens refo1·çadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saíndo mensal­
mente e pel1i correio, contra reemuôlso (so para o 
eütitinente e ilhas) 

Assinatura (pa;!amento ndi:rntndo) 
3 meses 
8:1500 

. 
6 meses 
61>-:oo 

RegiEtado 
(;ada tou10 avulso, não ineluindo 

po;•te e embalagem -

llt)OO 
1 ano 
·128600 

p~;o1oos âs f,r:u•;a~ ~IL'f •. \UD e HRR'l'R ~~o 
;a, Rua G~rrett. '3 

l.ISHOA 
.\sslua-sc nesta vlfa aa f}n·:w1a Espozentlcnse Hu<t Uh•clh 

·----
., de .lo to de 1930 

FABRICA DA GRANJA 
i3 \ R"ELOS 

Ht•pa.:açâo tle todas 
a:::> 111<1rca~ de autom~eis, 
carrosseries para camione­
tes, acessoril s Ford e ou­
tros. 

'.\Iobilias, 111:1Lleiras pa­
l'd cunstnH;úu, de. 
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1\faquinas Sing~er 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E:n2ilio f"er:i­
QaQdes, rua d' Areosa-f' ão. 

Reparações gratuiL1s duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. 

----19·•·--..;:... 
MOBILit\S E 

DECOHAÇÕES 
' AS MAIS MODERNAS E ECONO~HCAS 

A. B~RBOSA O\ FONSEC~. F."' 
29, Rua Ferreira Borges, 45-PORTG 


